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Parte I  - Políticas e legislação ambiental
nacional

Parte II  - Papel da ANTAQ na questão
ambiental dentro do transporte aquaviário e
as Unidades de Conservação e

Parte III – Considerações finais
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A Constituição de 1998
Art. 225 : “o meio ambiente é um bem de usos comum, de direito e

responsabilidade de todos, em especial do poder público”.

� Institui a responsabilidade da sociedade em proteger
o meio ambiente, em especial do Poder Público;

� Impõe o processo de licenciamento para as
atividades efetiva ou potencialmente poluidoras, com
a exigência de elaboração de Avaliação de Impacto
Ambiental – AIA e seu Estudo – EIA decorrente e

� Determina sanções penais e administrativas às
condutas e atividades lesivas ao meio ambiente

Regulamentação ambiental

Parte I
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Política Nacional de Meio Ambiente (Lei nº 6.938/81 )
� Institui o licenciamento como instrumento de

execução da política ambiental, introduzindo os
estudos ambientais para análise dos
empreendimentos;

� Adota o princípio “poluidor-pagador”, em que o
infrator é abrigado a recuperar do ambiente
degradado (1)

� Cria o Sistema Nacional de Meio Ambiente
SISNAMA, com os seus órgãos licenciadores
federais, estaduais, do Distrito Federal e municipais

� Cria o Conselho Nacional de Meio Ambiente -
CONAMA

Regulação ambiental

Parte I
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Demais instrumentos da política ambiental

• Zoneamento ambiental;
• Áreas de proteção ambiental (preservação e
conservação);
• Licenciamento e revisão de atividades efetivamente
poluidoras;
• Avaliação de impactos ambientais – AIA e AAE;
• Padrões e relatórios de qualidade ambiental;
• Penalidades;
• Sistema nacional de informações sobre o meio
ambiente e
• Garantia da prestação de informações relativas ao
meio ambiente.

Parte I
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A estrutura da regulação ambiental e

a ANTAQ

Resoluções 

CONAMA

IBAMA OEMA

Órgãos
reguladores

Exploradores portuários e/ou prestadores de serviços

Órgãos regulados
ANTAQ

Parte I
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 A atividade aquaviária e as Unidades de

Conservação

UC Porto

Licenciamento

A interação entre a atividade portuária e as
Unidades de Conservação processa-se por
meio do licenciamento ambiental - AIA

Compensações ambientais
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 A atividade aquaviária e as Unidades de

Conservação

As Unidades de Conservação
•Proteção integral

� Estações Ecológicas,Reservas
Biológicas,Parque Nacional,Monumento
Nacional e Refúgio de Vida Silvestre

•De uso sustentável
� Área de Proteção Ambiental, Área de

Relevante Interesse Ecológico, Floresta
Nacional, Reserva Extrativista, Reserva de
Fauna, Reservas de Desenvolvimento
Sustentável e Particular do Patrimônio
Natural
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Principais questões envolvidas

� Os impactos decorrentes da atividade portuária nas
U.C. são na sua maioria indiretos;

� Aplica-se um valor no máximo 0,5 % do
empreendimento como compensação;

� Essa compensação está longe de se relacionar com
os impactos causados e pouco se aplica à sua
mitigação e

� Trata-se de um processo de difícil contabilização
(ambiental), com notório desequilíbrio em relação ao
custo de produção e o benefício de proteção
ambiental equivalente.
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Do ponto de vista dos Transportes

Os portos fazem parte de estruturas de
desenvolvimento constantes do:
•Plano Nacional de  Viação (Lei nº 5.917/73)
•Plano Nacional de Logística de Transportes –
PNLT (*)

(*) A ser aprovado pelo CONIT (Lei nº 10.233/01)
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O licenciamento dos portos
� Os portos são considerados como promotores de

atividades efetiva ou potencialmente poluentes pela
Resolução CONAMA nº 001/86, posteriormente
ratificada pela Resolução CONAMA nº 237/97

� Os empreendimentos portuários são objeto de
Avaliação de Impactos Ambientais - AIA/Estudo de
Impacto Ambiental - EIA, para obtenção de licença
ambiental (prévia, instalação e operação)

� As atividades portuárias em curso são objeto de
regularização (corretiva) por meio de Licença de
Operação corretiva (PCA, PBA e PRAD).

Habilitação ambiental

Parte I
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A Lei nº 8.630/93 e o Meio Ambiente

Art . 4º §1º:  das Instala ções Portu árias
� Impõe consulta à autoridade municipal sobre a
implantação de instalação portuária.

� Exige a elaboração do Relatório de  Impacto
Ambiental – RIMA.

Arts . 30 e 33, Incisos XII e VII – ref . ao CAP e AP
� Atribui ao Conselho de Autoridade Portuária a tarefa
de assegurar o cumprimento das normas de proteção
ao meio ambiente.

� Determina que a Administração do Porto fiscalize
que as operações portuárias sejam realizadas
respeitando o meio ambiente.

Parte II
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Órgãos
Reguladores

ANTAQ
(Outorgas)

Habilitação e

Conformidades

ambientais

Exploradores
Portuários

Termos de Autorização

Contratos de
Arrendamento

Contratos de Concessão

Plano de outorgas

Licenciamento/habil
itação

Requisitos p/gestão
Ambiental

Parte II

A ANTAQ e o Meio Ambiente Portuário
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Papel da ANTAQ no que se refere à regulação

ambiental

Inserir nos instrumentos de outorga cláusulas de
cumprimento de conformidades ambientais,
acompanhar a implantação desses requisitos e
fiscalizar sua eficiência e eficácia no alcance da
qualidade ambiental.

�  Outorgas (usualmente os TUP)

�  Contratos de arrendamento (avaliações)

�  Plano de desenvolvimento e zoneamento (*)

�  Planos de outorgas

Parte II
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A Lei nº 10.233/01 que cria a ANTAQ e o meio
ambiente

Das atribuições da Agência – Seção III, Art. 27

�Celebrar atos de  outorgas de concessão para a
exploração da infra-estrutura aquaviária e portuária,
gerindo e fiscalizando os respectivos contratos de
demais instrumentos administrativos (inciso V).

�Estabelecer normas e padrões a serem
observados pelas autoridades portuárias, nos
termos da Lei nº 8.630/93 (inciso XIV)

A ANTAQ e o Meio Ambiente

Parte II
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Lei nº 10.233/01

Subseção II – Das Concessões

Art. 35 - O contrato de concessão deverá refletir
fielmente as condições do edital  e da proposta e
terá como cláusulas essenciais as relativas a:

�Inciso III – modo, forma e condições de
exploração da infra-estrutura e da prestação dos
serviços, inclusive quanto à segurança das
populações e à preservação do meio ambiente.

A ANTAQ e o Meio Ambiente

Parte II
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Subseção IV – Das Autorizações

Art. 46 – As autorizações para a prestação de
serviços de transportes internacional de cargas
obedecerão ao disposto nos tratados, convenções e
outros instrumentos internacionais de que o Brasil é
signatário, nos acordos entre os respectivos países
e nas regulamentações complementares das
Agências.

A ANTAQ e o Meio Ambiente

Parte II
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Papel da ANTAQ e o meio ambiente

Promover uma atividade portuária que valorize seu
meio ambiente, considerando as conformidades
ambientais, a partir da implantação de um sistema de
gestão ambiental, que execute:
� Tratamento de resíduos sólidos e líquidos

� Manuais de procedimentos combate à poluição

� Planos de emergência individuais (PCE, PEI e PAM)

� Auditorias ambientais

� Manejo de material dragado

Parte II
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� No desenvolvimento  (implantação ou ampliação)
Alteração da linha de costa, supressão de vegetação,
modificação no regime dos corpos d’água, agressão a
ecossistemas, poluição dos recursos naturais água, solo,
subsolo e ar, etc.

� Na opera ção
Geração de resíduos sólidos e líquidos, lançamento de
efluentes em corpos d’água, emissão de gases e
partículas sólidas no ar, poluição do ar, água, solo e
subsolo, perturbações diversas por trânsito de veículos
pesados, alteração da paisagem, etc.

Principais impactos ambientais portuários

Parte II
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Adequação da atividade portuária aos
requisitos ambientais previstos em lei

Licenciamento

Conformidades

Gestão Ambiental

Sistema Integrado de
Gestão Ambiental

Parte II
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Parte II

Aspectos da questão ambiental no
âmbito da atividade aquaviária

Licenciamento (habilitação)
� preventivo - atividades em implantação
� corretivo - atividades em curso

Gestão ambientalGestão ambiental (qualidade ambiental)
� política
� planejamento
� gerenciamento
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Atributos de Sistema Integrado de Gestão
Ambiental

Estratégicos

� Missão e políticas

� Agenda Ambiental dos Portos

� Avaliação Ambiental Estratégica – AAE

� Valorização ambiental

Parte II
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Estrutura espacial da questão

Hinterland

Zona costeira

UC 
(*)

PORTO

(*) Unidade de Conservação
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Custo inicial

Agregação de custo

Custo total do projeto (mitigação ambiental) 

Parte II
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Atributos de um Sistema Integrado de Gestão

Ambiental

Gerenciais e operacionais

� Planos e programas

� Capacitação portuária ambiental

� Requisitos ou conformidades

� Monitoramento da qualidade do ambiente

Parte II
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Parte II

O PORTO ORGANIZADO

Plano de Desenvolvimento
e Zoneamento

Programa de Arrendamento

Arrendamento

Autoridade Portuária

Área do PortoCAP

Investimento
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Parte II

O SISTEMA PORTUÁRIO
BRASILEIRO

�   Autoridade Portuária
� Área definida por Decreto
� Conselho de Autoridade Portuária
� Plano de Desenvolvimento e Zoneamento
� Programa de Arrendamento
� Tabela Tarifária
� OGMO

PORTO ORGANIZADO TERMINAL DE USO
PRIVATIVO - TUP
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 Conclus ão

• O nosso sistema de regulação ambiental é bom
mas precisa ser aprimorado, dando aproximando-
o de nossa realidade  ecossocioeconômica.

• Há que se melhorar a relação causa-efeito das
poluição ou degradação ambiental para torná-lo
mais efetivo na promoção da qualidade desejada.

• O órgão  ambiental deve assumir um papel mais
atuante na confecção de ferramentas de
promoção da qualidade ambiental, assim como o
empreendedor, cada um na sua função.
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Parte II

O que precisa ser aprimorado

No âmbito da governança ambiental - regulação

• Melhorar os instrumentos de licenciamento;
• Tornar os regulamentos ambientais mais

eficientes no combate à poluição e de menor
custo social;

• Agregar mais conhecimento técnico e  científico
aos controles ambientais;

• Produzir e difundir as informações ambientais;
• Revisar o CONAMA e
• Produzir procedimentos ambientais na forma de

manuais.
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Parte III

No âmbito da gestão ambiental portuária

• Melhorar a capacidade gerencial e comercial
ambiental das organizações portuárias;

• Alocar mais recursos para gestão ambiental;
• Aprimorar a capacitação da organização para o

gerenciamento ambiental;
• Difundir o planejamento ambiental na atividade e
• Ampliar e difundir a política da organização.
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Obrigado a todos.

Engº Marcos Maia Porto
Gerente de Meio Ambiente/SPO
E-mail; marcos.porto@antaq.gov.br
Tel 61 3447 23 01/2108
ANTAQ


